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B aTAD O a-Ü K ID O B

Revaluçõasaa Amar km do Hui. Dou 
C * de Oarpegis.

WiMIilJiÜllUÜ, 15—CotMlLtt qiU‘ OH 
revolucionários do Porá droupam t« 
do o sul d* este paU na fronteira 
rum a Bolívia.

Correio boato* que relhMilai am un> 
viuieatOH anuados no Paraguay t* no 
1} rugufty,

Washington, 15 — O miJiiowni io 
Andrew Garnegío doon ao Fídex Oom- 
mimtuy  dez milhões do doltora afim 
do aproooir a abolição da gurrm 
entre aa nações.

Na exposição das clausula» d'esse 
donativo, o ar. Camegic diz que a 
guerra no século vinte é um venla- 
deiro crime pois nfto decide as pen
dências a favor do direito c sim a 
favor da força.

Acrescenta que a uaç&o que re
cusa a arbitragem é criminosa.

PO R TU G AL

Desordens na Madeira—Republica na 
líespanha,

LiBBOA, 15—Seguiu para a Ilha da 
Madeira o crnzador Cândido Rei*, em 
vista das desordens qne rebentaram 
alli.

L isboa, 16—Continuam acti visei- 
ma em toda a Hespanha a propa
gam in republicana.

BRAÍ51L
t

jÍ Situuçúo. Providencia* do Cfocer* 
no. Prisão de um marinhei/o. tfoõo 
Cândido. Meia prtmipHdão. O M i
nas — Os ajpprendizca — Baixa de 
Marinheiros— Eleições ingtezm—As 
Finanças—Estrada de ferro Mosso- 
ró a S. Francisco— Rxqmdra, inyh - 
xa.— Babem eorpns.

Rio, 16—Foi preso em , São Pau
lo, a bordo do scout Rio Grande do 
Snly o marinheiro que assassinou o 
tenente Carneiro da Cunha, que 
pertencia, »  pfljcijilidade do referido
VílSOi,

O cabo João Cândido pediu li
cença para falar ao marechal g e r 
mes.

As forças do Exercito continuam 
em meia promptidão.

O capitão de eorveta Cordovil Pe- 
tit assumiu provisoriamente o com- 
luaiido do dcadnougth Minas Gemes.

Este navio entrará breveinente para 
o dique flucfcuaute A fonso Pena# afim 
de sofifrer reparos.

A  Eschola de Appreudizes Mari
nheiros voltou hqje para a Ilha das 
Cobras.

T£m fido baixa do serviço innu- 
meros marinheiros.

RlO, 16—W o seguinte o resulta
do conhecido das eleições inglesas 
até hoje :

Conservadores 251 ; liberaes 223 ; 
operários, 38 redmondifltas, 53, e 
o'hrienniste 8.

Rio, 16— A  cotação do algodão em 
I»udres subiu em quatro pontos.

Rio, 16̂ —0  Senado approvou cm 
segunda dJsunsuin o projecto de eons- 
irncçio da via  Cerna entre Mosso- 
ré «  o seriftode Pernaatbaoo.

Rio, 16—▲ Rsquadr* Inglesa rar 
poo boje <Teste poria

Rio, 16—0  Supremo Tribunal Fe
deral eoooedeu uma ordem de kabms 
<nrpma requerida em favor de 144 
paulistanos wwtr> a deddo da Po- 
Iw im de &  Paulo, prohibindo que

rusa

RIO GRANDE DO NORTE -Natal, sextafeira, 16 de dezembro de 4910 NUM .
Os rebeldes soffriuiu séde o não ti 

nham melo do obter agua; pediam 
amniatia e uão eram escutados, ao 
eoutrario redobrando contra ellea o 
bombardeio das forças legues; roga* 
vam a ndhetfto d? ia outro» m-.muhei- 
roH o esln lhes o» a sempre nnmsadu.

Oresciu ua Ilha o nuuicro de mor
tos e feridos e havia já  certos* da 
deiiutu inevitável, denota absoluta, 
qimmlo um» bala do coiraçado Fio- 
riano f**/. amfijentar O canhão 7 £ 
collncadi* m* portfto da ladeira, do 
qm* it^ultou a morto ila guarnição 
tia mwmii jioçh.

Estava assim aberto o caminho 
untea mais perigoso pura n assalto 
da lihu.

Os s iblevadús cueheiam-ta.- do pâ
nico o lançaram ao mar botos e ba 
teluca em que procuravam fugir.

P ‘ i s torpedeiros, porém, foram 
aprisionadas todas aquellas embar- 
caçõefl, que iam repletas de fugi
tivos.

D'estes 107 foram mandados para 
n Casa de Correção: 157 para n Casa 
de Detenção ; 200, timvluieute, foram 
mandados para o Realengo, onde 
ficaram presos uns quartéis alli ex
istentes.

Um dos marinheiros presos quan
do piocuravara evadirse da Ilha, 
foi o assassino do capitão de mar e 
guerra Baptista das Neves,

No momento em que o geueral 
Mentia Barretto foi ferido, um aspi
rante do Exercito, Eugênio Ferrei, 
gritou, indignado :

— Vott fazer calar-se aquellc ca
nhão.

Atirou e o cauhão foi desmontado.

representar -o 
limla grinalda.

aeto e fnandon uma

<le grande 

(Dos

A SITUAÇÃO
O «JUB IM S tA  ra a V H € | A e ,

O commaudantc do Batalhão Na
val, capitão de mar e guerra Mar 
ipies da Rocha, diz pareeer-lite que 
aimla está sonhando.

Conta que, a despeito dc oons- 
íanícs avisos, nunca pondo acreditar 
que o seu batalhão se revoltasse, 
principalmente porque eile estivera 
todo no lado do Governo durante a 
sublevação do mez passado.

Diz que, despertado aos primei
ros tiros, tentou dominar a revolta ; 
que, porém, todas os sargentos e 
cerca de 1('0 soldados couservados 
íieís h legalidade o impedirem de 
entrar na praya, conduzindo-o para 
o Arsenal de Marinha.

A esse tempo o inuuediato do Ba
talhão Nav d era preso e amarrado,

A{>esar de p*r <lei‘qriido pouco 
tempo entre o conhecimento da re
volta e o primeiro tiro dos suble- 
vados [ás 5 homs d »  manhan de 10], 
foi elle respondido com vigor do lit- 
toral e morros proxiiqos, todos ar 
tilhados,

O fogo foi muito nutrido até 104 
horas da manhan, dando-se uniue 
resus mortes, entre ellns as do ba 
hiano João Evangelista de Almeida, 
pobre velho de 70 unuos, e de uina 
creauça de 0 atmos.

Explodindo na rua Visconde de 
ltaúna, uma gr.uiada matou dois tur
cos e um brazileiro. este guarda mu- 
nicipal.

Na rua da \[iserjeordía outra gra
nada matou seis indivíduos que al
moçavam n’ uw petiueuo hotel.

No mprro de S. Bento morreu um 
alfaiate ; um frade teve a mão de- 
cLpada-

Ha aiuda diversas outras íuoiles 
de eivis e cerca de 500 feridos.

O popular de nome ou alcunha 
Hcwtissc prestou relevantes serviços 
no Coes Pharoux, auxiliando os 
artilheiros, a quem passava muuição, 
e pedindo qne lhe consentissem ma
ngar uma peça.

O marechal Hermc* da Fonseca a 
pei1ou-lhe a mão, eni agradecimento.

Uma granaria do morro de S. 
Bento destrnin o canhão que oa re
voltosos haviam cmIIoomIo ua entra
da da aveqida da Ilha das Oobras e 
matou H fuzileiros, cujos r-wUrrrn 
foram lioje encontrados sem cabeça 
e em estado de putrefaçã^i.

Nofidan as jomaes qne o capi 
tão-teoeatc Carneiro da Omha não 
(jjtava de serviço.

Ao ser avisado do que se passa
va no csrout# Rio ( i  rende do Hmi 
mostrou denqos de ir a bonla. 

pediu Qw

Rio, 12
Aeiwm w  aqui dtoferibuldoe por di-

versaa priaòes eerca de 60fi r<»volto- 
sow da f lha das Gobres.

Todos os jornare «('aqui uoticia- 
rem <pi*‘ tinha morrido, cui ronse- 
quencia da explosão do uma granada, 
o doutoi iudo do medieiim «r. Pau- 
iiuo de SouzvH, atrcrescoutaado que o 
-. adaver hc achava em 0 Niva otcrio.

A classe acadêmica tomon lucto e 
enviou pezamea á lamilio, corno era 
natural, iuoonaolavei.

ih-ocuredo o cada ver em o Necro- 
Ici io, não foi cucontredo.

Apegai díí manter sim adiritialiva 
de moi lc a Asaisteut ia Publica, 
collegas do «r. Pauli no dc Sousa 
foi-am, á noite, a diveratu** republi
cas », cm sua procura,

N’ uma d*ellus o encontraram, es
crevendo a própria necrologio.

Trj:ixcmm-;fo cm choi ola para o 
centro da cidade e o fizerem tolepho- 
uar para u 'Assistência desmentindo 
a notícia,

O empregado teimou em afllrmar a 
morte e, afinal conveucido dc nfto 
ter razão, disse gracejando :

—E' o defunto que nos quer enga
nar.

O marechal Hermes da Fouaeca 
teve uma conferência secreta no Pa 
lacio do Gatteto com os segnintes po
líticos :

Senador Pinheire Machado, dr. 
Francisco Salles, dr. José Seabra, 
general Dantas Barretto, dr. Riva- 
davia Correia, contra-altpirqnto Mar
ques Leão, senadores Severiuo V iei
ra, Antonio Azeredo, Pires Ferreira 
e João Luiz Alves, deputados Fre
derico Borges, Alcíodo Guauabare, 
IçV ra Castro. Justiniano de Serpa, 
Peroire Braga, Raul Fernandes, 
Simefto íjeal, Torqoato Moreira, H o- 
uoreto A lvt̂ s, Francisco Bressane, 
José Bonifácio, Epaminoudas Ottoni. 
Nabuco de Gouveia, Domingos Mos- 
carenhas, Pedro do Lago, Sérgio 
Saboya, Oliveira Ribeiro, Rogério 
de Miranda, Deoclecio de Campos, 
CamilJo de Hollanda, Eusebio de 
Andrade, Rilieiro Junior e João 
Peuido.

Chegaram dej>oifl o chefe de PqLi 
cia, dr. Belisario Tavo.rá, e o coro
nel José Pe^oa. comiuandante da 
Brigada Policial.

Os srs. Francisco Bressane e Siiue- 
ão Leal sahiram ás pressas, \ pro
cura do dr, Sabíuo Barreto, presi 
deute da Oan-aru, e do leader da 
haueadá mineÍM, ar. Rueno dc Pai- 
ya, que chegaram mais tarde.

A  conferência prolongou-se bas
tante, nada tendo transpirado a res
peito do aasumpto discutido,

âuhiram do Palaeio d0 (;.illete 
numerosos telegranuuas, emu a nota 
de urgentíssimos.

Muitos ofiiciacs em transito apre
sentaram se ao Governo.

Rio, 1.'í
Coqtinqa des,oiih»joido o motivo 

determinante da revolta dos fuzilei
ros navaes.

O Chefe de Policia eqviau ai. jar 
naes d’esta capital uma cimtiur a- 
eouselhando oe meamos a se abaterem 
dc propagar versAes capazes de con
correr para a intranquilidade pnirik* 
e a usarem de comedi mento na 
anal yse da situação.

Km sen numero de*hojeT o Correio da 
Noite diz que' o <‘uIm> João Cândido 
será expulso da Marinha.

O conselheiro Ruy Barbosa aweve- 
wu a nm repórter, em H I^uJfi. qne 
uão pediu garantias de vida ao Go
verna

De minha carteira
Omio o Piaba. —Não advinho onde 

to M b *  nfeste instante, fuzileiro 
illuotre, si no foii<io sinistro de al 
guma tbrtolera Guanabara, si
no fundo não meam sinistro d* ro
sa outra fbrtaleta irrevogável—o 
Outro Mundo.

O Sitio uão bu 
bro que «Re f

fuzilairoíá. 'd’putee defonsor,-;' valo
rosas drfGegsflídíule, pratuptoN na 
revolta d^s coiraçadoH a entrar em 
fogo, log* que no fizesse ouvir »  
vo/, ofitowl.

Nfto hudaria mettido em tudo 
aqtdllo algam Agurfto político? Oc- 
cultoa ut HOiubra, ufto estariam su
jeitou auUfoeoH de «ubir, coutando 
com a tua dedicação ? Ou. tratava 
to aumente da extincçfto do casti
go phyaico, ou de um nugmeutouinho 
ãe oOhlo11

E IVtendu ! Rigido, imparei 
dentro dft lua mudez, não fizeste 
uma só declaração.

O |WKãíi) que ancíava jmh» que 
poderías jAetu-obrir, ca)K>raudo, oer- 
tameate, vo appitrerimcjito dc algu
ma cousj£ração, ha de estar, uatu- 
ra!mcub^yd<Mii|>ontedo. Um movi 
meula Mbwte-sem eautoSf.. Incrí
vel 1 1 ^

Entretanto, cu oclm o teu. sileu— 
cio a coisa mais simples d7este 
mundo. •

Si se tratasse do política, não 
te recusarias, perdido, a arrastar 
comtigo ;i gente bfia que estivesse 
compromettido. Bi se tratasse da 
chibata, ou do soldo, também não 
te havias de calar.

Sim, PUtòa ! Tu uada disseste, 
porque nada pedias dizer.

Os motivos ila revolta da Tlhn 
das Cobras estão em ti, sem que o 
suspeites, u’cgsa tna ignorância de 
homem rude.

Si um LoiubroHo qualquer te exa
minasse, apot,to como daria a ex
plicação de tudo.

Os teus ângulos faciaes, as tuas 
bossas creneanas hão demmr total 
mente, as de nm criminoso com
pleto, de um legitimo filho da 
Saúde, o teu utt*io querido, por 
força.

Os teus companheiros são outros 
tantos tarados, >ahidos da vasa da 
grnude Sebostiaimpolis e admittidos 
na Marinha jiela imprevidenciu das 
administrações.

Por isso, o qne iiupelliu a todos 
á carnificina não foi nem a Polí
tica, nem a Chibata, nem o Soldo, 
foi a Tara, essa fatalidade organica 
que impeiie a derramar sausue. 
inexoravelmente, m dá,

Chanteclejr.

«te COLMEI A
POR'i VRLA

'tendo dado o ronde ooleDir.- «nvaco 
L'Oio o novo (oii vell>i>) rogaowe vjut- no» 
íoi cotnninnieadi»— Uatinho Ílolbsd«.~ qUe 
<lev« tenord&r mu» das mau Ttellui» pagi- 
JWIH de 8iin vida. íica d’oi-:ivante ^ndo o 
inefllUO cogçiioiue nm dos iBai» unatloH n'es- 
ta Hecçfto paia destgtmr o tV iPio do 
«üienolk.

J>-»de ;ã, fjoréiii, lica <ieclai-ado, para o<t- 
utwioientj) d** todo-» iw povoe t* póvae, 
qihí o novo [ou velhoJ appellidn nOo al
cança de iQtneira nenhuma a Honra do 
('onde. que continúa na altura tua que a f -  
eo- urain hm huos rarae virtudes de Homem 
CoiMervadn.

<. atnpra-He iuimediatanH-nte sob hs penat* 
Ho «rt. lft. do Decr n. 15. de lõ de no- 
vemoro de 1015.

.4 Res|ra.

HAPlüA...
Llll

Na calieça nfto tem «emio. '
Noe queixos nfto o-m toucinho ;
Mm  tem um orgulho immeneo 
—A Honra do Rap*.winho.

Vr/oz

Na rua. entre flfaroto* :
~  Pinto afobado no...-ijei : Piau!
-K voté e m-n p;*e t w*u avA e toda a 

*ii;i KT.-raçfto. que mui itiw gatonoe de m&ft-a 
maior.

I tniii -̂nute, :
-Credo ? pareiv o Rapo»inho. quando 

cHamain uo «h< ratinho molhado ’

Hontem, ilevido i nm líipeíro iteer-oírlo Ho 
nonan companheiro l̂ nix Hoaree—qw- auora 
anda pfpornpadiaeinio com a mn viagem 
ao .VwH~MatUn na t ‘ohn*ia a Honra do 
Conde. í-oni h ininir-ulo.

O dr. Movais, ape' ir »le irmfto Htj Luiõ. 
paaeoa-lht- too pito >■ eu?-pende»-o Hsx fone-
çA*» por trínt i minuto*

F*»i pmuo...

RoícaiiMM aotVmd*-. por tado quanto e. 
sagrado, p̂ io nm liátode. prUe ahaa do 
ftaque. maarro do Caber*, peto fraî o 
dr fítfmfd prfa «arrodha «Io Vital AaaeU 

rV , qãe ft*wt quanto aatea u ao- 
nu João Oa-dre. na al»r ip

AO PÉ DO TUJKULO

o üenca iHiO eterno, o doeeabrhm 
to» olmo» sríateo e rfmpeú* çudue ; 
hhi o repotso emíitn.., o o notnno amigo 
ua nu» «err&r-me aa pnlppbrh* nmçsdas.

Amarguras da terra eu me desligo 
Para sempre de vós... Almas a martas 
Uoeaotoçam por mim, eu voe betadígo,
(/ HittíM dê jnioA ̂ /nú MhênçoMdM̂,
Quando eu tf aqui me tbr, aqfott da guarda, 
Quaudo vier a morte t/ue euio tarda 
Roubaram a vida para nuacu mais...

Rm pranto eecreraw sobre a minha hâsa :* Longe da tuagua emttm no eêo repoiaa
Quem HOffreu muito e quem ninou demais.»

Auta de SOOZA.

Acompouhon-o o seu irmão dr. 
Moysés Soares, redoctor-secretario 
d7 A  Republica.

Muitos cavalheiros acompanharam 
os viajantes até á drecida da serra, 
onde asou da palavra fazendo votos 
de bôa vingem o sr. Benicio de 
Faria,

Responderam, agradecendo, o* drs. 
Antonio Soares e Moysés Soares,

Vou aproveitar a opportunidade, 
sr. redactor, para dar-lhe notícias, 
si bem que per aunma capto,ám diver
sas manifestações que receberam o 
dr. Antonio Soares e seu irmão dr. 
Moysés Soares, durante o tempo em 
que estiveram n’esta abençoada terra.

O Martins teve, eutão. uma das 
suas estações mais animadas, já  pela 
presença dos homenageados, já pela 
de outros distinctos cavalheiros, não 
ao d’ esta cidade como de outros pou- 
tos, qne se associaram ás festas.

Deu inicio ás manifestações de a- 
preço e carinho aos dois illustres 
viajantes o grupo eecholar «A l mi no 
Affonson, estabelecimento fundado 
u7esta cidade devido aos esforços do 
dr. Antonio Soares.

Coustou essa manifestação de uma 
visita do grupo encorporado aos drs. 
Antonio e- Moysés Soares, que se a- 
chavam hospedados em casa do nosso 
bom e prestimoso amigo phacmoeou 
tico A rmuiiim de Miranda.

Sandou-oe o professor Elyseu Maia, 
director do grupo, respondendo lhe 
os manifestados.
> Foi uma exoelleute occasifto que 

tivemos para apreciar a boa direcção 
que vão tendo os trabalhos do grupo 
«Almino Afonso*, confiados ao seu 
digno director e ás provectos pro
fessoras exmaa sras. d. d. fiSsther 
Pinto e Isabel Soares.

O intelligente photographo João 
Galvão, que aqui se achava, apa 
nhou uma vista do grupo escholar 
formado em frente ú casa do phar- 
maeeutico Areamiro de Almeida.

Seguiu-se a essa manifestação, um 
lauto juntar offerecido, dias depois, 
pelo nosso velho e dedicado amigo 
coronel Joaquim Ignacio, jantar a 
qne se associaram muitas amigos e 
correligionários.

Servido geutilmente pelas distin- 
ctas filhas do digno amphytrlão a- 
bnndaute e variado mroíi, foram le
vantados, as dessert, os seguintes 
brindes ;

“ -1do revd; José Neves offerecendo 
a festa, em nome do coronel Joa
quim Iguocio; *

rdc dr. Antonio -Soares, agra
decendo ;

— do dr. Moysés Soares, agrade
cendo e brindando ao ;seu distincto 
collega Vir. Joaquim Ignacio, promo
tor public o do Assú :

—<lo dr. Antonio Soares aos exmos. 
drs, Alberto Maranhão e Tavares de 
Lyra.

A ? noite, rennidas diversas famí
lias na casa de residência do coro
nel J. tgnaeio, houve modinhas e re- 
citativos, termiuüudo assim a festa.

Por ir esta se tornando Longa e 
precisar ainda dar ontras informa 
çees sobre o uosso município, con
tinuarei, em ontra rorrespoudencia, 
a resenfia das lestas aos drs. Auto- 
nio e Moysés Soares.

EleiçÓBí—Para o trienniode 1911 
a 1915, foram eteitos intendentes 
d’ este Mnoiripio os noreos prestimo- 
m»  «  dedicados correligionários ma
jor Joaquim Gomes de Amoriin. r i  
pilão Adeliaa Fernandes dos Santos, 

João ChryaMitbomo Bezerra 
Ozvaleanti e capitães Joaé 4* Silva 
Leite, Manoel Teixeira da Silva, Jo*é 
Manosi de Oliveira Marti os e Joio 
Fado da Silva.

Oa aovaa ddW a seião empomadoa 
a 1 de jaaaro riaépiro.

D ». JoAqcrv Jovacno

•  mama Jcaaa adrteto

Apiesentamos, embora tarda bob- 
« m» boas vindas ao Ulustre patrteto,

Gmbihica—De pnmageem poretea 
eidade, tivemos o prazer de abtaear. 
uo dia 3t> do passado, o talentoso 
orador sacro, exmo. iHteaanhinT Jeté 
Thoinaz Gomes da Silva, di.n .i-1- »  
viRitador dioce^uio no v<«HV»ĥ  i T  
tedo da Parabyba, que aqui velu, 
espccialmente, ministrar o sacrameu 
to d o  ehrisma ao interessanteAldo, 
Itowmqo filhinho do nosso prestimoso 
«to g o  pharmaeeutico Areamiro de 
Almeida, para o que obtove lioenca 
especial do exino. gr. Bispo.

O chriMina teve logar no dia se- 
p iu t^  ás 8 horas da manhan, na 
igrqya do Rosário, porque a matriz 
acha-ae em reparos, toudo padrinho 
o mesmo monsenhor, que constituiu 
«eu procurador, o nosso estimado e 
virtuoso vigário padre José Neves 
de Sá.

8. exa. chegou na tarde de 30, 
teudo ido ao seu encontro crescido 
numero de cavalheiros, e partiu no 

Seguinte, ás lo  horas da manhan, 
em direcção ao Catolé do Rocha, 
onde foi abrir visita pastoral.

A o  illustre e virtuoso Visitador 
desejamos optima viagem.

iD o  nosso correspondente).

Da treze annos
«A  REPU BLICA» EM 1897

19 de dezembro— Zkphirlno  A r r u - 
» a  occupa-se da bandeira a ser offe 
recida ao 349 Batalhão, applaudin- 
do a idéa da snbscripçfto aberta 
per A  R epublica—d fiim  d i» de fe
bre», Soneto, de H, Cabtriciano .

a

VIDA SOCIAL
-----ANNIVERSA9I0S
Co m p l e t a  annob  a m a n h a r  :

A  senhorita Maria Victoria Hurly,

V A R IA S
O tempo.
A  temperatnra media de hontom 

foi egual a 27.06, para os extremos 
30.1 e 24.0.

Tempo bom e vento BSE,
Hoje. os thermometros registraram 

26.4 graus de calor, ás 7 horas da 
manhan e 38.2 ás 9,40.

Do nosso eminente chefe dr. Ta
vares de Lyra, recebemos hoje o se
guinte telegranuna de agradecimen
tos ás felicitações que lhe enviamos 
pela sua escolha para a Commissão 
Executiva do Partido Conservador :

Rio, 15— Abraço a todos vivameu- 
te penhorado. Afiertuosas saudações.

liIfUl.

Está n7esla cidade e deu-nos o pra
zer de sua visita o uosso diguo ami
go e correligionário coronel Pedro 
Vicente da Costa, vice-presidente da 
Intondencia de Macau

A o  seguir para o Ceará mirim, 
em viagem de recreio, trouxe-nos 
suas despedidas o uosso joven ami
go professor Amphiloquío Camara.

Foram visitados pela Hygieue, os 
prédios 58, á praça André de A l
buquerque. de propriedade do coro 
nel Ângelo Roseli í ; á rua Padre 
Pinto, n9 6, de propriedade de A  
Maria Paul ina de Carvalho ; á rua 
Pi^esideute Passos, n9 33, de proprie
dade de Manoel tíuajwona.fque fo
ram considerados em condições de 
iserein occupados em vista de terem 
passado pelas necessárias beneficia- 
ções.

VTisitou nos o imsso dedicado ami
go <-oronel Francisco Heroncio de 
Mello, honrado t hesoareiro do The 
souro do Estado.

Em visita a soa distinrta iamiJi./. 
acha-se -*i cidade e deu no- •» 
pramr de vi-jea o nosso jo ,-.» 
amigo Perceval fM to ft

Viaitou-aoH o nniMi digao 
t e f  Kdaanlo GnrgH, cm u vrn tzte  

bo f  Viiró.

G aarahão AEaduat

8 r» i  if o
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AÊ - 1 híWA OJÍlAS
Aon*. /5|- Ííniíifrc, d l— rntrís/re, 41

vis tUfríftlIUl Itriil* <ulliri-,lI tfllttlqUtO 
telupo, toisüihutttio üi uífii'c «w i »
tiho. e&t*nibt u # */>

SoVVcÂXaAaA c r6Av\&e&
juii1 linii;i»in «uria |Jtl9lkttçAO

ANNUNCKtà, por ajuste
Os fJt&gumêutOH th lintágnHturutt •• tfii-ifistiu

> frito* AtJtMIl f ;l l;iUK,nt

Pensando e rindo
A  franqtieza •' uin revolver que 6 

intcrriicto descarregai nas ventos dos 
1 wiiHtmiitea.
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Faliam ires maridos nobre a uinnei 
rrt como conheceram suas mulheres.

-Eu conhecí a minha tres uie/,«±s 
ante d»* casar cotu ella.

Pois «D i i a  infilicidade de 
4‘4Mih4.M‘«M' a lüiiiliii, s»> trw  mozes de*
p(MH dO Oti&Ullt*llt>4l.

—Pois ojitào. moua caros, eu sou 
4) m:iis 4 HÍj»oi;i do todos, poi*t]ue até 
liojo ainda nflo i imiproheudo e duvido 
iitif haja, a uào soi' o dialio, quem 
possa ontondoi a minha íiiulherziu- 
lia...

TAleTAÜÍN,

^ii4‘iu procisar tomar o oleo puro 
d»* ficado do haealhnu, deve tomai* a 
« !'imilsilo d<̂  Seotfn de«S(‘ott & líowue, 
leia-se a st^niiiü» dwlaraiuo. «Eu a- 
Imívo i^si^uado di-elaio que em mi- 
nlin ídiiiii-a lenho obtido os melhores 
ívsuiiados eiu todos os vasos em que 
n u t lido ueeeSHidade de empregar o 

-iM-nie preparado «Emuht&o de 
s.".iH i;:iecontem todos os principiou 
n-.it riiivos de oleo de íigado de baea- 
liiaü. Por ser verdade aftirmo e juro 
soh a fé do meo grau.

!>i . Pedro dos Santos Pereira,
diis..

Governo do Estado
Auinini&trâçãa do exmo. sr. dr. Alberto 

HaraohSo. governador do Estado

EXPEDIENTE
Olll. AMKNTOS M UNICIPABB

O Governador do Estado, resolve em 
observância do disposto no art. 1? da 
lei d, 20í> de 2 de setembro de 1904, 
mandar publicar o seguinte orçauieu- 
lo votado ptda Xutcndeueia do muni
cípio da cidade do Apody e que 
vigorar uo exercício fmaneeiro de 
deve 1911.

A luicrto MakanhÀo 
Jlrnriqnt < \tx!richuio tl*> S<t >Uf.

h  i n. £ ) th- 2 (h xdf hibro <h Uf }(j

OiV» a receita c. íixa a despesa da 
Intendencia Municipal do Apodv. pa- 
ca o anuo financeiro dc 1911.

O presidente 4Ín goierno muníci- 
pai d<; A p d y . isrn m Ih-i a ítsiH-oti- 
xa lutendeoeia (hs retou e «n pnblieo 
•a lei SíWülijtf ;

An. i \ rce*-!f,i Mmneipal d<. A 
jwwi\. j*ara o -4|jif.. ;ii»amv-iro de 191 1 
é --r^ol) n.4 i|t: !i,»ia dc r>T r.^hClAlAíi.

? < ísàido d'» d:.,.- iUtí-f ior.Jt líTntt.
: - l l ’ ' 'Jd a-* i.]2*i$4òú.
? •>. A H tçws (e«4fs e medidas

' < : T̂?I>e A '.JiiwílA A V«A-
> 4 V « 4 *  pm <ie pó*

?;:í‘íís * i  ̂ .>íip.
***_ ■ o».

*  <V r*,_ «ih t» «a -
, ■*S4 ■; ■ 1 b w la o ç a »
' 4c V * <r írtv

5 .4
* « '  I

ó » r#t qm

«SfafflK* a
s T  TV.

lc».

- a
4* •; t-juia m ii- 

k- ■ *■, T ~4.
• )-*. f » .  StÍMptio

■ P*rfA i m **ê*
i4xeV fn m i
i v' 4e «  M*> <*

« poiteda^ nu# hl mnlfimAm •  c *  
ftAM, 6A UOR

ft 13? InpM to de 18# «obrft cada 
iK iq iM  veudet aguardente u’esta ci 
dade, idd na )̂ ovoit<̂ k> de Augloos c 
uo sitio Itaifo, KA, uoa outros togares 
d’ este immiciplo, l

^ 19? Imposto dn sobie caducar 
ga de aguardente vendida nesta ci
dade ou em seu município, A0$.

$ 14? Rendimento do mercado pu- 
iiiico d-esla diliâde d « feira de Angi
co# e doe maiaftogures «lo ruuuicipio, 
100#.

$ 15? Foro# rtti legoa do patrimônio 
municipal, 40#.

§ 16? Palmos de chfto das canas das 
ruas d’ esta cidade, 90B.

£ 17V IMsimo de. minnyas d?esto 
uuinicipit», 250#.

S 18? Idem da lavoura do municí
pio. 150#.

S 19? Meio disiiuo de rapadura#,
100#.

í; 20? Rendimentos das vasantes da 
lagôa <1’esta cidade, 900#.

íj 21V lilem da lagôa da B)f«i Vista, 
50#,

4$ 22? Producto de barliatcVs d* este 
iliunicipio, 20#.

fi 25? ProductoM das pescarias da 
lagôa do A pody.
. í  2-t? Décima tn baua «‘ontbrme o

§ SBfOom MMMtM e
para a eadela e lutoadenala 000#.

$ 34? Ooqt a eouetrue^Ao do prédio 
para o grupo eucholar, 8.000#.

$ 25? Expediente dá Intendencia, 
50#.

 ̂30? Despesa» eveutnaee, 150#,

Détponiçõr* OerwH 

Art? M? O oxorcicio flicinceiro
muuicipio

d»
d-

n. .15 dc o di agosto dc 1862, 

de 2# sobre lolha

reg 
50*.

£ 25? Impusto 
corrida, 10*.
||§ 26? Itfem de 15# sobre alfaiataria. 
15#.

£ 27? Idem de 1# sobre caieirtu, 20#.
fí 28? Idem do 5# soorc olarias de 

fazer tijolos on telha na terra do pa 
trimonio uuiuii ipal, 10#.

§ 29? Idem do 5# por cada alambi- 
qiie de cobre ou ferro o 15# sobre os 
de barro, 45#.

^ 30? Idem do 40# por cada machi 
na a vapor de moer canna ou de des 
caroçar algodão, 10#.

fi 51? Idem dc 2# sobn- 4*atl:i «mi 
genho de ferro de imici canna o 10* 
sobra os de pau para o mesmo 
90*.

§ 32? Idem de 1# sobre cada regis* 
l ro de ferro on signal, 20#.

S 35? Idem dc 20#

contar $c-hn
janeira a 51 dc dezembn>.

Art. 4? Par» liquidado das ope- 
ravôcs da receita c det-peza mai.íci- 
pal depois de findo 0 exercício lerá 
trez niezes addiciouaes.

Art. 5? A  Intendeueia Municipal, 
até o íiin do mex de janeiro d '-1911 
publicará p4>r editai^s *<s impostos de 
latu/auicnto ou colíetu com :i «lesigii^ 
ça<) da natureza d’c!les, niiircaudo 
mesmo terajM» o praso de 15 dias p#r» 
os contribuintes apresentarem as suas 
reclamações.

Art. 6? U imposto dc lançamento 
ou collecta de que se traia uo artigo 
anterior inferiores a 20# oeifto pagoa 
cm uma só prestaçfto durante o tri
mestre e os superiores aquella quan
tia sar&o pagos em duas pra.stiiyões 
um;i no mez de março e o o ira no mea 
de setembro.

Art. 7? O i ci»ntribm:ttc> ipu-

TtootteiD Fiuár^
piqatdentc, Joio Baptitea, DtonvNto 
Filgneirn h Luts Fernaudes, # L «W  
te a »ea*o, fattáudo com cama 'partir 
ei pada o exmo, ar. de*e#pÉMfevgad<tf 
Vicente de Lemos e o esmo. sr. 
dr. Manoel Dantas, procuratlor gcnil 
do Ratada

Foi lida e sem debate approvada a 
ftctu da aetsio antecedente.

lOdbiiasülçlo

App nação eivei

X. 71 - Macau—Appellautc, e 15 u 
pauhia «Oommerclo e Navegaçüo» -  
Appeitados, o coronel Francisco Tiu'- 
tiilmiiõ dc Albuquerque e sua mu
lher—Ao exmo. sr. desembargador 
Laia Fernandes. »

Pumtgem

Do exmo. sr. desembargador Dio 
nysio Fügueira ao exmo. -r. dtMcm 
bargador Luiz Fernandes.

Appdlaçtki eivei

da

satisfiserem seus débitos m-s p ru/.!>.'• 
detcrniiiiados u:t presunto Ei- '.uc r 
renni na multo dc-20 ■ ;iiu uddcío-
nando-se uo principal c «‘Xtrahída a 
conia tio debito taial seió esto cobrado 
cxeciitivitmente pelo pi-fn-tirmlor 
futcndcnciíi depois dc 4‘X:í>»i t 
meios amigaveis.

Art. H? us comiibuim qn
«erem diversas indnstri. n '
cstid>clcciinciito fiagarfio u m 
gra! dc mais válor «la tala-ll 

j qnc s<- i cfe ivo  d*»crcíon?2 i 
t (lc/aniib;o de 1.891 o 10 '/ snbiH1) as 
íoulras que cslivt^rcm sufcibcs pela 
( cbissc da mesma lulxdla. 
j Art. 9? A  falto dc lançamento nfio 

iini. | isciüa o contribuinte do pagamento 
j «lo i*nposto a que estiver sujeito jmiI t 

indnslria ou profissão cvcxuila 
pie liie seja exigida.

Jí. 72—C.-ará-mirim —Appcllas íc. 
Alftedo Bazilio do Nascimento—A - 

! ppellado. Pedro dc Vaseancellas So- 
nii" i

Do c\;no. sr. ilesiuiiliargiMloi' Luiz 
Fernandes ao exmo. sr. desembarga
dor Vicente de Lemos.

Apelação ryi ;}f,}ul

í» »>i 1 ; X. !;H <‘■•ara mirim— .'
i1♦ '' ' * ■

■ i i i - !’< ! í \ c ontl iis - A
■ {

Ü|t-.M,lu JiMiV.u i:\io-
a une-i 
i A a | Wabeax cnrpuft
c 24 ric !

ba para Inatmtran e informarem nos 
nos termos da lei,

. DiKTWBUtyAo 

Reenroo erituimd

N. 310 -Natal -Recorrente, o juiz 
de direito — Roem rido. Manoel A lves 
da Bi 1 vo— Ao c\nio. sr. demmi barga
dor Vitrento <l<* Lemos.

Fnxnnf/eiu

I>o exmo, sr. dosíunbargador V i- 
cente de Lcruo* a quem eonij>etir.

Appelloeüo riv#l

N. 71 —Gayanniuha — AppeUaute. 
Joaquim Ferreira Ferro—A ppellado, 
Antouio Pita dc Castro.

Vista ao exmo, sr. dr. procurador 
geral.

Appetiuçâo et imiitat

X. 195—Gciyanuinhii—Appcllante, 
o promotor publico—Appellado, P e
dro Ângelo.

Parecer do exmo. sr. dr, procura
dor geral do Estado •

Reeurm de graça

Natal—Recorrente, O sentenciado 
Manoel RarViozu de Monni,

Pedido dc d ia para julgamento :
Pelo exmo. sr descmbarga<lor Luiz 

Fernandes.

ttaecAo nos dias, 33. 3# « f t d M *  *; 
voamos quo ó sr. Joaquim HüHqa* 
d# Moura, «MA anetorisodo a MMbor 
■q quantiaa «sripntodas «m M il bl-

W ma  ̂*
15— 12— 1910.

lhete.

Calcados Anos, do A. I M #  ■# 
IMiMJESTH.

Chapéus dc lebre e dè Ü  aalcdfl 
Boa Jbscs.

finas, e to a  da moda» aa

i

sobre ma<liin;C' 
dc movimenb» |H»r iitiiiniil »’ l<t# pchi 
qnc for m ovida» braço, 541#,

§ 54? Idem dc 50* por hilhnr mi 
outro qualquer jogo |>miiit-tidn pm- 
lei, 50#

^ 55? Idem <lc 5# sobre a casa. que 
vender polvora a retalho iu*sta ci
dade ou seu mniiicipio ]»reccdcinlM a 
respectiva licenç:i, 50*.

§ 56? Idem 10# sobra boteis. 10*.
S 57? idem de 10* sobre quem ven

der baralhos, 40#.

|h
i ‘l

lego

O registrados fcims. sig- 
s 4‘raadonfs de gatlo d1 este 
lo '®5o feitos em livro

iim na
pro 

.s4M‘i'<*l;iri:i d:i

Art. 10? 
uaes dos 
lilllliicipi 
prio para csti1 
I nleiidencia.

Art. II?  O íiHcal dtt ptivoaçfto de 
Angicos fiscalisaiá pelo lado do sul 
do Riacho da Malharia Vermelha até 
a sua foz no río A pody, •* d alii |s»r 

! diante <> testo do torritoriu d'esto mu
nicípio a onde se acha encravada dita 
povooçfto.

\rt. 12? O presidente da Intendeu

N. 509—N atai— L i n pet rante, Ma- 
nmd lnnocencio de Oliveira—Relator, 
o e\mo, sr. desembargador Presiden
te t oncedeu-se iniauimemcnte a or
dem impetrada, niandaiido-se iiiiine- 
diittoiiicnte |>0i‘ etu liberdade o impe 
Ira n t o .

ficemuo criminal

N. 308—Natal— Recorrente, Felin 
i to Pereira dh (?oflta—Recorrida, a 
' justiça,'—Relator, o exmo. sr. jjdraem 
bagador Luiz Fernandes - Por uiiaui- 
midade de votos, eoidii iuou-sc o des 
pacho do juiz a tjno.

A ppeilnçân criminal

$ 3SU Idem de 10# sobre médicos j cia regulamentará o imposto do S33
sobre ao-
t

advogados, talieiliáes e 5# 
lieitadores, 20#.

 ̂39? Idem de 10# sobre circo, 
theatro» ou qualquer outro diverti
mento publico em que o empresário 
ou companhia anfira lucro cobrado o 
imposto por rada espectáculo e na 
occasífio de se conceder a licença, 30#.

§ 40? Idem de 20# por cada pa
daria n* esta cidade e 10# fora d’ elle, 
20#.

íi 41? Idem de 25# sobre Pharma
cia e 1(1# sobre drogas nesta cidade 
ou em seu município, 35#.

£ 42? Idem de 5$ sobre bolandeiras
para fazer farinha 3# sobre rodas dc 
mfio ou caititu para o mesmo fim, 30#.

§ 43? Idem de 5# sobre comprado 
res de pellee cm cabelio ou curtidos 
tendo direito cada comprador a dois j 
corretores, 40*.

do art. 1 ?.
Art. 15? Fica o presidente da lu- 

teudencia auetorirado a fazer qualquer 
operaçfio.dc eredilo atim de obter ea 
pitai ]>ai,i a coustrucç&o do 
destiuadq uo gnqio escholar.

Art. 14? Ficai^t revogadas as dis
posições em contrario.

Sala da sessões da luteiirieucia mu
nicipal de Apodv, 2 dc rembro de 
1910.

Jofto Jasino de ü l iw : u Pinto, pnv 
siiieute. Manoel Automo de Oliveira 
Gariolano, secretario.

T A R E L L A B

X. 193 -Geurá-mirim— AppeUaute. 
Manoel Ignacio, vulgo Manoel Pe
queno— A ]ipellada, a justiça — Relator 
o exmo. ,sr. desembargador .João Ba- 
ptista—lb . isortís, os exmos. srs. des
embargadores Dionysio Filgueira e 

. íaiiz. Fernandes—4'onlirmoii se una- 
edifieio ntormento a sentença apj>ellada.

Nada mais havendo a tratar foi cn- 
oerrada a soss5<>.

Foi juiz âemanario o exmo. sr. des
embargador Dionysio Filgueira.

O secretario,
fjitríano dr Sü/ucira Vttrejâo Filgueira.

,i casa doEstaU lece o rendimento 
mercado :

Quem vendei no mercado publico 
d’ esta cidade ou fora d'ella sei Ias, 

í cara nas, calçados e cliapeoa do couro 
jj 44? Idem dc 20# sobre quem com-1 feitos ein outro município pagará por 

prai algodão e 10# sobre quem com- j qualquer d,aquelles artefacfcos, #.»00. 
prar cera de carnaúba, 120#. I ^ ucm vender lairas de pontas feita»

$ 45? Idem de 10# sobra caria com- em outra município, 2 *  
prador de i>eixe para exportar. 20#. | vender no meroado publico

§46? Idem de 10# sobre comprado- I ou *or'1 ri r-.' sem a .livida licença
exportaJ1, 30#, 

i* sobre casa que
res de queijo para

§ 47? Idem de 15
vender bebidas alcoólicas iFesta ci
dade e de 10# na povoação de Angicos 
e no sitio Brejo e S* nos demais lo- 
gares do rminicipio, sendo isento des
te imposto as casas qtm já  pagaram 
o imposto do §13, 3<#.

§ 48? Industria e profissão confor
me a tabclla A do decreto n? dc 24 
de dezembro de 1891, 500#.

Art. 2? A despesa do município do 
Apody, para o exercício dc 1911 é 
lixada segundo a distribuição d‘ est.1 
lei ua quantia de 6.800#.

 ̂ 1? Ordenado ao secretario, 3491*.
S 2? Idem ao íiscal da cidade 15o*.
 ̂3? idem ao fiscal dc Angiras, '>0*.

S 4?Ordenado oo porteno. loo*.
i> 5? Idem ao zelador do mercado. | 

7 o*.

de Vngioos, 304>fe.
S 7? Idem ao professoi

34141S,
jf ''V Idem ao zelador 

pubi.co. 44)#. 
í  9? Idcni

canie dc \arqiie, bacalháo, sabão, ar 
roz pihulo, café, assucar e kctoseae 
pagará por qualquer quautidade d5es
te *gencro, #500.

Por carga dc rapadura, #24)0. 
Vendidas fora do mercado, #240. 
Por cada botequim armados na casa 

do mercado, ou fora d’ ella cm noites 
festivas. *200.

Farinha, feijão, arroz com casca, 
milho, fi-uetas e goinma, #120.

Fora .lo mercado, #240/
Por cada carga dc fumo vendida 

por atacado uo mercado d‘esta cida
de ou em seu município. 1*.

Por cada vez, que se vender fumo 
a retalho no mercado ou fora ò’ e|le. 
*000,

.Vf*j cada banca dc fazendas ou miu 
dcziAS, 2*.

i,i)T cai» I banca degeneras i.a icn - 
3̂00

■nda dc pão doce,, bjs- 
j coiu»s on Imiiixas. #24K). 

brejo, j Por v.-.vía dc café* feito ciu liias dc 
feira. *inn.

lo maiadoqto j por cada otimie dc viveres regu 
laudo.

j lírios.
s 6? Idem uo professor da jx.voa^-io j Por c^ ía

do

i
I

tu litros on inXiis d«* um 
Por * ada iw l.i \ cmlida

costal. #1o. 
uo nn .'cado

4 »  NM rv

'lc \ctl,i d-1 cera

ao zelador da illumina- 
çãii nubiic;i. 541#.

? H» ’ Idem su3 advoguíp. fia Inien- I publico ou fora oscile. ■‘14)0. 
dcn. ia. j

í  11 l  onipra dc kerosetH- para a ric rariuudva, i#, 
khmim  illmninação |.V#. Por cada rarga dc ,u lU  conne*

? 52 ‘ Pon-entogem oo prot-urador ^ta-iio oo unidos, 
do qae vewlrr a r a ã .  <V to '* . .  i ^ a .  #Vni, ,

S 13? btetu ilc 30 v  uendor... j c=»rgas *le tatwaz Mc eornam
5 xiitrijM-zi «to rntode, 150#. ! ,Hi l*4*1 Itoihs.. #2 8».
5 1.?; ( '« « e i t o i i  (b  larh ini da «erra i <to vswòt »  da Intni lnw i^ ma

rto A|rodi f  mçagem lí.e, eatradas no - "•i ‘4o Vn<«h. 2 dc 4H,^nit»r<i d*
lerr ao devo)nto m, pairimoakk. 2Tin#.

em 
carne

* DT 4\ 
para feito

f e t l iu »  dc cacimba» 
paWw-a. KM*.

Ooa n  pedirati dc* ir:
o fe ç fe  SM#.

4 l* *  Lnr % n 
? W  fo a p r *  c 

para o
s

* -m  *

J « T  *

« I

e qamrioi. lí
de a io»' 
do

Saia
ni* r4 | do Afxxl\. 2 dc
19.
Jadn 7wmmo He (Hirrirn 

«leste Mtmnei At
Pnpa. pcw» 
He ip\nrhtL

I p v H n lit a if i
em 1»

1*1*.

Sessão ordiuaria cm 26 dc outu
bro de 1910.

Presidência do exmo. deseuilvarga- 
dor Theotouio Freire.

A ’ hora regimental,ua sala das con 
feicncias, presente» os exmos. srs. 
desembargadores Theotouio Freire, 
presidente, João Baptista, Diooysio 
Filgueira, Luiz Fernandes e o exmo. 
‘•v. rir. Manoel Dantas, proenrador 
gCi ai iio LTstado, foi aberta a sessão, 
fali ando com causa participada o cxm. 
sr. desembargador \r.cento dc Lemos.

Foi lida e sem debate approvada a 
a ac to da sessão antecedente.

Vista as partos :

Affitettagâo cível

N. 74— Macau— AppeUaute, a Com 
pauhia «rCoinmercio e Navegação»— 
Appellado», Francisco Tertuliano de 
Albuquerque e sua mulher.

I nformação

Recurso de graça

Natal— impetrante, o se:ntencia«lo 
Autonio Gervasio—O Tribunal, i>or 
unanimidade de votos, resolveu iu 
f^vmar ao Governo du Klstado contra 
c }>errião do iiupetraute. de aceordo 
com o parecer do exmo. sr. dr. pn>- 
( arador geral d » listado.

Xada mais havendo a tratar foi en
cerrada a ae&Mo.

Foi juiz semaoario, o exmo. sr. des
embargador João Raptista.

O secretario.
l,n, í/nto He Siqueira 1 nr>yflo FPgueira.

Sí ŝsão onlinariia em 9 «le novembro 
de «910.

Prondcncia do exmo. sr. deserabar- 
ga«h*r Tbm teiio Freire.

A ’ bora legal, na sala das cnofereu 
cias. preaentee o» exmoa. sr», 
hargadon* U m . - .i» F, .ére, 
f e t e  V  tom to de L m a  lrioayaéo 
FiJgacirx. laiiz Fernandes e n exmo. 
sr. dr. MaooH Dantas, proenrador 
errai do GMadn. f e  aberta a « a A a  
taltando tom  n a n  parttoipnd» o 
exmo. nr. d 
pHdi.

Ioda f e  e nem debate, appraraaa a 
:w*a 4a «npfti

Fazcudas 
loja Bmm

Echarpes o leque* d* gbfl# o* Iqj* 
B O M  JESU S.

Va rm pmio ia “iãiltitt Brufl"
Quem for assignante do 13* olob de 

roupas riu «Alfaiataria Brasil» recebe
rá iim titi4> terno de caaemira eo pre
miado na 25 prestação receberá, além 
do terno uma rica. i it t liH tt  dè onro 
com 25 brilhante*» beto crescidos, 
cujo valor é de 5 0 0 * 0 0 0 .

Acha te aberta a inscripç&o.
Natal, 15—12—910.

Pelino A . Mattos.

AnpeUaçfío eivei 
*

N. 72 -Cearájiii rim— Appel luute, 
Alfredo Bazilio |ío Nascimento — A - 
>pellado, Pedra <le Vanconceltos 8o- 
brinho—«Scl imlos e preparados, se 
am-me estes autos conclusos».

Nada mais havendo a tratar foi en
cerrada a stissão.

Foi juiz semauario o exum. si. 
desembargador Virante de ijemns.

( )  secretario,
Leviano de Signeira Varejâu Filgueira,

EDITAL
Faço publieo, para o conhírciiueiito 

dos interessado», que entraram ntosta 
Secretaria, uus auto» dc, aggravo de 
petição do districto de Ceará mirim, 
comarca do inçsmo nome. em que c 
aggravaute Joaquim Ignacio I‘cieira 
e nggravario o juiz. de direito.

Secretaria do Superior Tribunal de 
Justiça do Estado do Uio Grande do 
Norte, em Natal, 9 de dezembro de 
1910.

< ) secictorio,
fjiieian» Ue Siqueira Vare tão Filgueira.

Escripturação m e r c a n t i l

Manoel liaymundo de Agniar, com 
bastante pratica de escriptorio e per
feito conhecimento doe tre» diverso» 
systema* de escripturação—por parti
da» simples, mixtas e dobrada»—(Bjste ■ 
ma moderno], acoeitaescriptas avulsas 
mediante preço rasoavel. _ •

Garante serviço perfeito e limpo, 
podendo scr examinado por qualquer 
guarda-livros perito.

Xatul. 2 'le dezembro de 1910,

D irectoria da Eschola de Apprendi-
zes A rtífices do Estado do R io
Grande do Norte,

De ordem dosr. dr. Direetor da Es- 
chola de Appreiidiz.es Artífices d* este 
Estodo, faço sub t  que se acham a 
bertas n^esta Di i c Anria, as i iHeripçõc* 
para matricula, a contac éeMa data 
até o dia 15 de janeiro proxinio.

Os pretendente» á matricula, prefe 
ridos, nu forma da lei, o, desfavore
cidos da fortuna, provarão ter rio dez. 
a treze anuo» de idade, no máximo ; 
não soffrer de moléstia infecto conta 
giosa nem ter defeito ; qu : o impossi
bilitem para o apprenrii/.ado dr offi- 
eio.

A  prova d'esses requisitos se torá 
por meio de certidão ou atteetado pas
sado por anctornlaue competente.

Quanto a de ser o candidato deeti- 
tuido de rectir.s »s, será feito por a 
ttestação, de pessoas idoncos. a juízo 
do Direetor.

Todos os papéis deverão ser endere
çados ao Direetor da E^ehola das 10 
hora» da manhau ás 5 da tarde.

Natal, 15 de dezembro de 1910.
O esciiptnrurio,

Pedro Soares ãe Araujo Filho.

■ x r c n iK f fT B

SOLICITADAS
7EHAH SOUZA WltCO

Joaquina l’*-ŝ *a 
.Sant’ lago, con :1a 
aos parente» e and 
gos para assistirem 
a missa que }«or al 
ma rio seu incsqne 

eivei marido VF.XAXGÍO DE SOT’ 
ZA B A X T IA G U  íuanda ceietirar na 
igreja Matriz, pelas 5 J horas da mu 
nhan de 17 «In corrente, sétimo «lia ih- 
seu miausto ]ia.4«amento.

D'es«le já se ronfess» etej iiameut*- 
grata a tud«w que «-omparceerem a est« 
•rto ite religião e raridade.

4' I.1. è Ia'. kU, 1. oiv,
R ite . R Ben. I/u. ■■ 

-31 Dt; M irçti-
Gap .

íV ».* .  mag. «to cotop. .. sexta- 
feiru. í6 do femriiir, Aa 7 h. da noite. 

\ it « i .  1* de devembro de 19|0.
IS.*. aecr.V

ANNUNCIOS

Srtr?. Leonor Pcdroto |
C.MHflLLF.ClDA COM A

hm

** Minha iiihft Leonor
;.i (1úí. « i durante 
.-.n.-ioi c.e Ecxema • Am - 
itiiii. Hiiperri a todo* o* 
;r. '̂t;c -jnentoa Mm obter 
pro'»r’ :a alxUI», «t6 qun 
'.ive I. falia idaia do dar- 

a Finulalo do ScoM 
que ihe raatitado ■ nudo."
-ANTONK4PEPROZ0, 
CrnnpÍMi, A  P.

Nada datfcia mal» o

!

a cor vkkc.dlaiifta»bddKbfto*» 
«apinhas, ecxema eooteas 
erupçSesda petteqtae pro
veem da impnian do 
sangue,

A  Emulsão «fe Scoft 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a impureza 

! e dá á tez a côr rosada 
que é diitioctivo de beUe- 
za e saude.

E x ig ir  se m p re  
esta  m a rco *  sem  
a  q u a l n e tth u m a  
E m u ls ã o  é  b o a  
nem  le g it im a .

S«H a  tfawM.CUiEk3c.tCm Ycfk
r c-

E ’  d a d o !
l*or 2.64)4t#4K)0 veode-ee o aprasivcl 

litut *Cnnij)oiMMro» com grande 
cheio de fructoirtt.

ir.

M O O  » « r U k l l M

3$000 o (ardo
4 '

Labim/UFRN



Á * R E P U B U C A

A SAUDE DA MULHER
O u r a  m o l o i a » t i f a p f  ç l » «  s e n h o r a s

K » A M I M i q t l  S B  n O T A  I
C O S  D O C d i f  K M T O S  S d K N T lF I C M M

O dr, Joaé |Jo*quiin Pinto, tom ado puto Paoddada daMadieteada 
Bahia:

Attonto p *  erinh* cttnica o maravilhoso prepa
rado a  SAuDE DA M ÜLH b R, obtindo oc melhorei resultados.

Barra» 98 de fevereiro de 1909.—Dr. JoaêJooqaha Pinto.

C u r a  a s t h m a ,  b r p n c t ^  | )̂ ] U | l u c h e
L a b o r a t o r io :  D À U D T  & L A G U N I L L A

Atteeto que hei empregado haetae veeee oe prodtictoe doe «re 
Daudt £ Preitae, de Porto Alegre, BROMIL e A KAÜDE DA MULHER, 
obtendo eempre reaoltadoci oe mais s&tiafactorioe, de*eorte dne, muito 
de conectaria, oe aconealho e emprego,

Maceió, 8 de junho de 1909.—Br. Aímoio de Ar anjo Jorge.

BO RO -BO RA.C ICA  UI. O u  M i
■ . ....................................... ......................... ........  -  — _ - -  11 _ * f

N O V ID A D E S
p „ i : n n  M a t f n e  a,i8a * “  « ♦ W U S r t " 1 *r c l i n u  J T l a l l U S  ríq de Janeiro, (fonde troufe uin^pço gçftimento

* f  • ■ • 1 *v*ip T r  ■ • * • i K v y  C f  d 9  '

de cazémiras pretas e de cores, cortes de fústão para coletes, a rt ifo  ^nic, 
guarnições de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de linho, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

Almoxarif&do Geral do Estado
A B i V M K  F A R P A D O  K  L I S O

* diHpofcitao doa *ns, e íi^rl’ 1 jiton**,, pelua reduzidos prato-
de 119330, rodas de «raino farpedo, com 100 libras, mediado cerca de 420 
metros de comprlmeato, não excedendo de 5 polegadas o <‘npaço de nma farpa a 
o*it,ra, com 2 fcilos do, grampos; por 129000, rodas de 100 libras, medindo iam* 
ben# 420 metroede comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 

i ,,ül* *®rp® ^ *dlos de grampos; per lOfOOO, rodas de arame liso n, 8
J , J Í ! X P00® 100 libras, medindo cerca uh 450 metrotí de comprimento, e por 
j 149000, rodas também de arame liso de ti. 14 para amarrar lã, com 100 libras.

A * M * t  nputtfaw to* p in  cricr ats m . critdtrM e agricultores, p»r jreçes rMaxidua

-tonos galvanizados de 1 p. f 300 —
Ditos de 2 p......................  9700
Bojõee de 1 p,.

•nitrwa »  a M

Uma visita à

Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p......................  9700 M *
Bojõee de 1 p,......... ..........  92* >0 cada
Dito* "  2 .................. 9500 tnm
Tê "  " " X 1............ 19000
Enxadas ameno. de 0 bbe. 19800

”  ”  ” 4 ”  2 f 100 nmaw bmü. ” 2 V ’* 9800

Enxada* braz. de 3 libs.....  fOOO
” "  "  3 % ”  lfOOO

Machados de 3 11b*...........  39000 nm
Idem de 3 1 f3 ”  ...........  39100 ”
Machadinhas n, 2..............  29200 nma
Facões [Jacaré]....39400
Picaretas......-...................  38000

0  director, ThgodosioPaiva.

ALFAIATARIA 8RAZIL
nFoniuM n  n u ”

Completo e variado sortimento de 
cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

Caixa Paulista, de Pensões Vitalícias
AhctoriftAda odft dec. 6917 a funccionar na 

Republicfccom K j m o  no Thesouro*Nacioiiai proporcional 
aoiFnndo f l  reidfps equiyalentea 1,000 contos

li QU. IS. MO
Socios tmcnptos a f̂eoeretro . , . . . .  , 55*000
Capital subscrvpto. . . .......................  24J25:985 jOOO

O s socios d a  C a ix a  A  pagam  5$00Q de jo ta  e  5$DOO
tú ^ n o n m d o s  quaes pe*cebet^|  um a peusâo

TINTAS “SAEJDINHA”
F ab rica  fu ndada em  1870

de raensa-- r- *T ~_M *■
l id a d e  d u ran te  l o
v it a l ic io  m en sa l d# lQ D $000  n o  m ax itn o .

Os socios d a  Q m a . B  p a ig a i^ O O O  4e jo ia  e  29500 de m ensa li - 
dades e teem  dreBBo a  um a pensão, no m áx im o , de 15o$ooo m en- 
saes no fim  d ç  1& a n n o e . ____________

A PBKVIDEFÇLA é a uociedade mutaatista maie importante do Brucil em numeru 
de socíou «  que «arep^e a reaiiaafâo doa aeWrinteittw de modo muito maiu
vantajoao quMHÉmer outra congenere.

No cttfo do SÊÊÊtAtíieeet antea de uer peueiomata, a sociedade reatituirá a ueua 
herdeiroe trubar atf édkttríb̂ ieOetf que eüe tiver realizado com excepção da joia e multas.

A directlÈm, quando apupRiato, dividirá a pem^ entre o penaigniata. e bou pae 
ou bemfeitorTquando a estes futtreni meios de svnMMatcid beneficiado,

A PREVIjjgNClA tem a grmnde «aatagem de Mc obrigada a qãtPAr as pensfies 
em qualquer sA b em que ee^eharem oa contribuintes. y 1

anteüfpadoe de 10 e 15 stmos guaam daa redocçSes de 2o e 15 •(. rea-1

KCTOR1A
de Toledo Malta» ex ministro da Fasenda 

fed era l;
cwco Nicolau Bam el, direotor do Banco de S.

Presidente—Dr.
em S. Pau lo e de[

V icepreeídetlta— J 
P a u lo ;

Hecretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi
ta lis ta  ;

Thesoureiro—Coxainendador José M onteiro PiDheiro, grande fazen
deiro de caíé e ca p ita lis ta ;

Qerente-nJ. Herculano de Carvalho.
■h r e c t o r e h  E i r i r m o s  

Dr. A lfredo Zotw uiinrArtbur Ferreira Lima» Antonio de dr.
Sousa C tatco, Hennque Andrade, coronel Manoel Pereim  Netto.

uerfto feitos na esidencia do agei::* gerai nos di»s

rldurtnu e tíMm  do interw do Estado; oj ir.tareaaadoa dava- 
i n’atfta eapítal—BARONCIp GUERRA.

A tinta nsala bella
a  d e  m a la  c o n fia n ç a

e  a  m a to  e c o n o m lc a
8 »  t in ia  B a rd in h a  p a r a  e s c r e v e r  «- c o p ia r

34 annos de uzo
*■

T I N T A  P R E T A  “C A M A R A O ”
Em  vidrinhoa <le 30  gro.

(U C1UU1US H MIIU WIl EllO SI FKBÜIlTli UtUIE 1I ITS DIU)

BOA TINTA E FEEÇO BARATÍSSIMO
E1 ftrudh m n  todo o

SOFFREIS DA PELLE?
USAE

LU
« o

A N N O S
OE

7 intas de emes p a ta  escrever—  G om m a liquida*— tm ta  

p a ra  ca rim bo , dita p a ra  m a rca r roupa f lacre, a n ilin a  em 
bolas e v id ros , etc., etc.

J. A. Sardinha
U" ST : ’

f a b r i c a ;  d e p o s i t o í e  e s c r i p t o r i o  

HÜA VISCONDE DE SAPUCAI1Y, ÍÍ5-M0DERN0

RIO DE JANEIRO
A ’ ve&da: em todas as praças do Brasil

GO
depositários « v *  m g »

*G BRAZIL F  Bir»jo,MuSiC. | i 1
Rimdo^ Ourives. 11A (OÉh M

do dr. Eduardo França. UNICO remédio brazneiro pre* 
miede com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi- 
çfto Universal de Miião, 1Wj6. Premiado tainboí» coza 
MEDALHA DE OURO ra Expoeicúu Nacional d+í 1900 
—UNICO remediu brazileiro adoplade a consagrado i?-» 
Europa e na? Republicas Argentin». Uraguay eCbile pe
los médicos e hospjtaes.

COM UM SO’ VIDRO
niccem

se obtém os mais utâcuzes e rápidos resolt;. 
do* na cura das moléstias da peUe, cornichõe ,̂ 
fendam,friei- aa,eu.,r do? doa sovacos,ass.A*
duraí Jç calor (de entre as coxas], dartUros,, 

aama, caspa, quédr. dos cabollo?, qae.- 
NO BRAZIL F  B  madura», íphtBB e moléstias da boc. a.

brotocja&, manchas, Bardas, ensyjieí.-, 
pannos, molcsd>is do útero, etc. i?’ t.c. 
resultado clütvz para toillette 1 nciira 
dafi ficobatas, ‘-^itando quaiquer coutn- 
gío. Em i f o c a  quaione1* corre 

mento em poucos

i L55CLIÍÁ
pão contém pota? 
aa cauatíca, nem 
soda cauatica, nea

EM BUENOS AIRES gorduras,(jue são irritarues da peUe e entra.
E .j> s. i A , „ ,  ■ A n i i  í'a composição dos sabòes medíeinaet; o porr v
* r 9  Cl CISCO LOpCS“*t-EVEl 6 IítJ4 das, formulas velhas c anac(.“on:cji.j

í?. abnrdonadaa uei»u médicos moder: n*

Ruadoc Ourives; l l i  

NA EUROPA

Cario £ lba-M :!ão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

i  ■ ■ « ■ i >lj _

jN jÃ .

V E P i  I X J E - W K
e m  t o t l f t s  u *

mm%. i i i i i
FTHS

F O LH E T IM
B8ít —

OS DRAMAS DE PARIS

R O G Â M B O L E

TK ACB Ité PARTE 
AS PÊORSAS m  ROCAMBOLE

xm
T m A— i lw t i i

runnrstooitn Mm »  s  c*mA«ma. 
O * » ■ » » * . . .  M o  —terá qwcnotfuL 
Ml •  l o i t s r  t m á

d iss t» da

• a

• Cl ay et, de se retirar para o Fraoco 
Condado, oude raorréra repeutioanieu* 
%ê o tavalhelm d<» Olayefc, sen tio.
E*t* Tacto ixvorivra em feriupo ver- 
dadeiraioente opportuno para o tno 
ço prwumpçtMo. para quem a estada 
ma Paris ** tomJra sobremodo de* 
Mgradavel. «iasde o sett duello com o 
conde Artoff

Rolaad firAm-ae muito ua popola1' 
rldade epbemers que lhe proviría do 

rlahaio c'jaOtcU>, e«a que fóra o 
. Roiaad de CJayet, porín, «n- 
ra«s. A «aa popolerídade a«sa 
an caracter odloao ao dia <a

Ite

M  ItoA shgroa a 
A a á t l m  Ae Lroa.

r as d lw to lft  a  no tida da loaeara
conie Artofl Ma proptte aoefedade 

«a qoe Hb> viris optrár» de rafnd* 
reacçáo, e siceptoaudo doii outros 
parvo* como HW», todo* oe eeos l aln 
/tm lhe ba riam voltado «s conte*.

paritlla— art*, até 
c*rto poeto, qae Rolaad tlreaae per* 

a goadmsa ArtoQ com o **o 
•a* o q n  ategasm podia par- 

_  i »  qoe «Oe h o trea  faltedo 
é M M »  * ao tam iyH aso, a pon
to d* asgabar *m pnblieo da ms 

O coada Aftoff m  garal*

em puDlico certas iojpHr̂ ín^n.Mas ds* 
que btzein subir a cór 4»  rosto, sem 
com tudo darem motivo a provocação. 
Ao cabo de quinte dia* perguntou 
Rolland a <*i mesui'» se deveria bater- 
Se com meia Pari', ou se havia de 
lazer uma viagem Esta ultima re*o 
loção era a mais sensata e principal 
mento mais praticava! que a primeira
Tratavtv, poie, Bolluxl desabar pira 
onde iria, quando a notida da morte 
de «tn tí.' o tirou de tão grande em
baraço,

No mesmo dia em que Ibe rimaou 
a lamlini noticia ordenou B oU za f d* 
Oayet ao mm & ovo críado d* qaarto 
qa» The arranjasse a* malas. O ao 
ligo, quer disêr, o que o (aleo mar* 
quec <K Chaamry lhe ders dsmppare 
ears ac dia immediato aquece em que 
o conde Artofi enkyoquecera; e |para 
jocMAear MfiMretsvaant* e «mi « e *  
par, tagtre m tt m ic  o sen amo ama 

a ds latem • varias joiac, 
por coaasibc d# “

Ora, Rollaad, reaotrido a sahir de 
Paris a*aqa«Ua mamta noite, aáo 
qals partir asm as dscpafir dc CteU*

vards direito « ro;t ít *yale. A entrad* 
do urrab*ld* Saint- Uonoré, foi deti
do (Jur utnu accumalaçâo de carrtlH' 
gene, e Uollartd assomou .1 cabeça 
ao postigo, para ver qual era o moti
ve d;t par.-igem. O pejamento tiver* 
por causa principal um coníbeto que 
houvera entre um nmnibos e ünj na- 
cre. O fiacre prendera-se no omnlbQ* 
e ae r.>das dos doi.̂  trens haviam-se 
engatado de tal modo atuas na* ou
tras, que o* passageiros spaderoden. 
No meio de a a  grupo de fiacrss a- 
chaca-ae uma mulher, qw era a pro
prietária provisod * ío nacrs, e qae se 
achava deváma agitada

Vendo aquríla mulher, que estava 
muim «ingautemente reetida, não 
póde Roilaad de Ctevet reprimir um 
grito d* «urprez*. Era a c
Artofl. ou para melhor dizer a __
tão fwriWtamente pemcids com a Bar» 

Utedirn por aaífa
IbJU -J•̂ guâ ^̂ ma *

A jorro ouviu a exclamação de 
Boliiiod. «  voltou a caheça Rottaad,

Jp ET soi da aij. e levou am dedo ao 
tebioe, opsto qae para lhe rscommea-

STrepriSted»

O pretençiíis:? ra > ■ > i 1 sem duvida 
apear-se, e offem>;r, n » meia
da rua, as suas lioineungen* e w;rvj iw 
4 nupposta condessa, tn»is nàa i«v« 
tempo para isso.

A joveu clitimon u-a» caupé <)U - juta- 
*s va devoluto peU rna lt.\vií" rnet- 
teu se n*elle. e disse t i  cnchióro em 
voz bastante alta. r>ara que R dland 
a ouvisse :

—Roa da Pompir, ã3 em Pí»jrv !
—Bello ! rnarmur m Rolland. depois 

a iKlmrM. Já sei <> no mero de case 
onde tive nma entrevista ram e)la...

E como as carrti/igen̂  c »nAia<isr-ifM 
a circular, pôz--** o a-u coup*? t mijlviti 
a caminho, e levou-o em dez nunata- 
á roa do Oratorio.

Ao cabo d* seguudas wuv-i (kin 
vir» ao (act» do encontro qu*- o seu 
amigo tlv*ra.

—Qae devo eo facer ? hi tua
opinião? perguntoa Rollaud.

—Partir.
-P a ra  o Fmn1 1 \ oodado ?
—Sito.

tornar a »W*e ?

s vrin par :agi. 4 te

—Ora advae ! Eotào ella ndo di**e 
*  «o n d e  do eocMto, de modo qtn* 

m T Esta ao4te sepera-t*, r 
oa depois d aataaaA

ração

— T-trab'.i f . ‘i 1.., -airinurou Kol"
1 ;t.1 1 cam "i í i11 ji ■ ( i -.{.'"tin

T. - ‘gui i • ii *, ji >rqn- á noite
.'ie oiC ‘ hor.*.-, m >ç h*1 n tini ;
de priaicira *1 1- o noi-ilia d<> le 
ro ie Lyo"

Va primair 1 . ixo-ém, (pi ■,*
dizer em Ws • iv * S * o-.G.-ar j.» 
exprestv: que 1 •! ' P.iris erujOU'*
rm o* .i *, t|U" 4;4i,-4av-í

Os d is c - jio >y -4 p.iraram ,> »r al 
guns ■>-gnu !■>-. * lí dlnn 1 olliou <bs- 
tríliid . aerue ptr i «f ntr» d uin ou 

’ fs* da qae i ifn d i.yan, \a tn .̂itio 
*■'*' *’i' « .|f . 1 ,.[) maç ■ o d -
;*í|s i%>, e/i .* d i 7 ‘ s » d. im
nb* ó :f; ' V  1> ••rabude d*. Rs*
int*II m ■ ■ \ 1 1 1 onde
Artoff e Bici-(ca* julgavn na
tua 1 t p**ir, fftn t'ísey 1 qumn vi- 
ra de manhã. ,1 4 p <-*eia,
e a torna ■ a vi*r ii nolt»s,
com sn-tj<> de .• ajem. •* viud;• d* 
Fyoti

“7 ° r ' i ! ex, MTUO-,1 ellc, tef,*; «Ml
end ' ! ■ «(,  Kiim. o c >n«l* \r 
loff ?

K *■ brindo raphlamente* portinhola 
do wsgoa sp*oo-se. maie U «, ,• 
boyo que i* |wm Piris a* por-r t ii

ililflo.

(f OC* >

Pft'.!N- HRNCHh OR
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LLOYD
SOCIEDADE É ÍÈ b A N O N Y M A

Possue 64 vapores com 126,000 mil toneladas
D O  8 l’L

o  p .u jrfcrrr

ALAGOAS
DO N O R T E

n FAtiUETK

OLINDA
Commandante, L  O. Carvalho Comiauidonte, J. Mendes
Kspetmio tio wil m» «H i 1V ou 18 de bbqwrwln <h> imrhMin <ii;! l'-í ou I 

dézeillbi o, neglK? o tié|n»is d,. dezembro. ergue <> Mtl «lejM>r.
dti indtapeusiivel itemov:», dl i irHb|.)‘ I''< ve! ihunojd.

*: I\\íj» KTI'

MANAOS
u i*a </k i .t E

GOYAZ

D E Z  T E S T E M U N H A S ! ! !
UM CASO ASSOMBROSO

Um operário da Tàbacaria Feizoto salvo milagroiaaeate

jr 4 ,

Ivqiej-.nbi <!o »;iI iig « 1 i.i - I isi! ;>'* ile JyqtiTUiio Io imlli' HO <)iil 2:1 ou .‘Ml 
i|i'/i*:nbrin ji:ini n iii'. ic. >i,q*oh. 4;rj.:n- pu! i <• -.n'1 tb-j>ojs <l:t uri
tl.i iinhs|ifis.t,.'«‘ ! ih-:mn

—  *  *  -4» v «  -- ••

I >Í‘ ul*cl«*m'l:i ; >ii Cl r>! i;i ild . K>\<1 . W-i t v v r.', ‘ ilbl:U'u clctu <iu Ifíc
|Miru O porto «Io líio <Uí duiieiiv-, iiSíi-Lk 2u 'UM! [nir luurintbi ■ ti‘ < Íl ti:.?. <ii>. oi-.sus i*. 
10GOO po r tonel; uV* Io simbium:- íi :ra doK' n c. í qiu; será loici no imvu ' ;c,>.tu;w> 
wndo jieruiíttiúo UettCurgn aobie Agu».

0»-6Snegn’bo-i a ehrigaiftoa declmiu- nos coitiuxáiuõniox o peso liruiii 
exacto dft»‘jttciv,j'i< trios, sob pena tíc- ser robunlo o (.lupjo na ilcsi ;Tg;i,

Fura passagens, cargos, encommendas, valores o muis -oíormacôes a 
tratar c o a  o agente ODILON DE A. G ARC IA .

KEMESICS QUE CUBáM
- A N G I O N IN A — Cura asthma, oppressôes, etc

C E P H A L I N A — Cura instantaneamente qual
quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.

C O M P R IM ID O S  V E R M lF U G O S —  O melhor 
remedio para expellir as lombrigas. Fáceis de tomar, 
se e nâo produzem collicas como as emulsões.

D E P U R A T IV O  G IB E R T ÍN O  -  O depurativo 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatís- 
mos, etc.

T3D05 OUK SR8 &EKEDU3 FOBQUE 860 80HS
f

Wâo useii outrom* m a», exijsi o nome do» íh im * 
oa n lesV io ira  &  Pernam buco

VENDE SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

Pharmacia | 'om 0
00 f flAKMACEÍJTKu

J o a q u im  T o rre s
RUA BA CONCEIÇÃO, 16

l> r « » a »  chimicamentc pura», prodi)t*tw» 
rh im k o » t; pharm aceutIco» de toda» a » p ro - 
redeneiaiü.

Consulta» m edira» a  qua lquer Aiora no 
tOAíSIJLTOBlO DA PH A R M A C IA  j attende-ie  
com urgência todo» o» cham ados npdicos.

Beeeiitftario aviado com praiupiidão e se- 
nurauça sobre a re»poii»abi!i<lade do p rop ri- 
ctario, phannaeeuuvo J O i q i lM  TORRES, 
que attende a  qualquer Hora da noite em 
sua rettidenria, Á aven ida Rio JBraiico, 21, 
iodos os misteres proflsslvnaes*

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R Í O

m io  «ie A l> m i - conyu lt f das  8 á »  9  h«n-;m —  uiun i a  
p \  Aflunuo B a ra ta  “  1 1  “  12  “
fV . Pau la  Autiuuni i_ ; á 1 hora — ta rd o
"r . Mario Lyra “ 4 1 da lá horas *'

8 1
1 r, “

l^arabybii, 21 (Ipiu í - 
,;i» ib> líiofí.

Si. . \ .í ilflin

11\ t l í ik p i ' .i iI.~
.oiMiit/flu tlii r\i

nn;i riu itinn o- 
pi’r;nl:t prln ‘iH !»a* 
parnlo >»■’,I ^ ít tlcC.u-
• 'Ki í‘ Sm*:’ ;ii ri <' M«
jm»l m » l i *  . -.
lUii.l {• li i
plt i n- «!»;».■ p.<> Ji'*
lí/ plltili ;i[il :ll • J:tc,
p;i!M aiU‘
ilülii se ( iiüv < iü‘i :i.v *1 i 
\ cr .tli1. i *‘.-ni i í ■
I l.r .1 p. i ~c ;c I >tcl- 
i iLlc' • Ü íi .m.ciii,- n

«N*i •! : /< !' li '"  «Ir H*!l 
Min :n‘(ilncn :n■ • ii t; iíji-11
Io.

Km lüíHí ,'ni ;i st! >
Pll., nOitrin r t 
do tmu o phfti nauTitl í - 
(X) .Vril<ni:i' í ’. . i ic !> -I • 
nio). t*SÍt* - í!;Oii-
*iu‘ u«ar o K!i\h «ie 
Caruíiúba, esein que eu 
Ihtí jjx.Mlis.sr. deu t - 
lamentr um vidro, di
zendo me que eu feria iTt t . c 
(xr/w SyphUit. is em uraa t . . ■ ,; .t .ii; U iidn quo
:tbríiiigiit toda perua dhiúai. r .«  i mu vidiM'*- notei ageini nielhma ; por 
iütío ileocuidoüio 3 mesmo já  cuuyudo de usar uiodieuiueutos. que de uma nó 
qUíilid;M!c usin e a muito tempo, quo o niedivaniento <pu; ;iif liavia de
ourar o la/.iu s<»' oui um vidro e em pouvo a*mpo. Foi o doses-;>ero e a igno- 
naieiii que ;:>e íizerum pensar.

ilesolvi, «uit&o em virtude de nauba (alta de recursos e courniodos, entrar 
pnrii .> Hospital de Miwerieordíii, o que fiz m; <!ii- ííl de Janeiro de 15*07, Abi 
dur.mie dois mozes mais ou menos usei diversos uepucativos, sendo que de 
padi-reneia usava um xarope de sais;parrilb.i. i.stti de Janeiro a Dezembro, 
iiudim j;t cüirçailoe ab«>rrecido resolvid.i a sahir do hospital pedí ao l)r. que 
!tif‘ mandasse dar oíKlixir de Carnaúba e Sucupira, jn>rque eu tiulm fé que 
eile mr curava. O Pr. arcedeu a meu fiedido e eu usei o vidrou no hoepitttl, 
lendo o Pr. mandado mi* dar 2 \ idros no dia em que sahi quaudo já  en expe- 
rimeutava ama melhora vxtr.iordSuaria, pois que todas aa terídãa eutavam 
fecJutdii - . as doies tinham desuppureejdo. Kiufim, quando já  eu tinha usado 
s vidros,já :-ousi‘ leruva-D»c eurado.

Kiso que teulio a <üzer sobio a cuia de uiiulia moléstia cotu o voeao miia- 
ciiloso liiixir de Carnaúba, e assim proúcdmido buiho a certeza de levar ao 
■■ouJuvim- nto d«* muitos inlcH/es o w  díe:?»*;* :'ti) eíiicaz que os ha de livrar de 
pudeeimei los egui';-s uo meus. XYsie o so ;«■ is faz-se preciso que VV. Sá. 
pubiiqucm estas iii.il feitas liulius para " q .!*■■ do.i plenu ■iuetori.siu.-âo assim 
vm>jhg para qií:ih]iicr «miro nso que venha divulgar esla KtlnwdiHKrio fV><í, 
jieio ' l.Iixi!' de <.'an>.>úba)).

Sem lu.ii  ̂teuíu) piaaer de assiguar-im* etorunnoMue agradecido pelo bene
ficio que m  vbi do VV. SS.

I >o Am(. Cr? c UbrV
Enlalt^ li. do# Stuiiott.

Testemunhas ;
Traja ao da Cosia Pessoa—da «'asa Pe--oa, Silva Ar 0.
Kividio do Pradoe Andrade—da Casa Paula & Andrade.
Iguacio Kvarísto Monteiro Sobrinho—TabeUiào Publicti. Peputado Ksta- 

«luvd e Presidonto do (.ioiisolbo Munitdpal.
Aiiiouio R de Andriul' - -ihmnnaceiifi^tt Chiiuieo.
Clodomi; o <lo Paula !1 ■.■ bo/.a - das e esis Paula & Amirade e P.tui.i líastoS

A 1 '«A ^
\:iHorím' M. da Ko- -ea— Xegoeiaule.
Manoel ['iüíÇiiim d . Silva—da eus-,, i'essoa. Siivs &
Kraneisoo Solou de Sá—da casa Manoel Henrique de Sá.
Alvebiades Silva— Contador dos Correios.

VENDE-SE EM TODAS AS  PHARMACIAS E NO DEPOSITO GERAI,

T O m P M M i
Sociedade Mutua de Pensfies V i

imwiN im m. m w m i mem >• *m m  i m  .  ,

Mi u tidiáe 6 bcift-Ju brirú faun t á l*úl»/-í'^  
RJNCC10NA LM iüDOS 0S ESTADOS "

Capital inicial, j*. 40^K»U$- Capital mutuário dâ WUVfO, fft»
i

o m IBRI60 r üíüüíh mm
A MElHOR GARANTIA DO FUTURO

0 lanou M O  611111

Jnuunrio  O icm  
Bp OHÜHt.ruti' iV irr ilho .4

müSMTICO TORRES
0 grandü r o medio para curar AÜTH1IA , TOSSE, CO 

ÇUELCCIIE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. r. todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

. junto á Saude d») Porto. Para 
clhor ÍMíormâ -ã«>, no estubelcei- 

mento dos st.v Vasconcello» A‘ C.,
na meama ma.

Deposito de madeiras de lei
V E D K O  I U H B O Z A  tem pa

rí negíM-io, pranchae e pruit 
ehôes d«- amaiidlo. i‘édr«>. loufo e oifi- 
cicil. Mr-deiras «le S metrop ;» U> de í 
eompiiDH nlo. poi l'j a lo poilegndas ■ n i t _ d e  lo;dl.as pura mesa, álbuns 
de largura. Vemle |xu- pnx-Oh : .isoa i u retrulos e muiluí, otilias no\ ida- 

j veia. Peposito á rua do Commereiu n. 1 iles. i-eiNdmu boje -O lirtnulf tb-ó-nb*.

Kebaipes 'le ga-se, «'spartillms.guar-

frJrdà'
( AIXA A - Com 5$W!> que t*< ;>nomi9«rde* por » • « ,  vouâiBO* 

dando a VITALÍCIA, obtereis, depois de lOannos, pctfÒw mea*
Kuca até re. HiOSOOO, duraiilc u vida,

CAIXA U ('oro «  pequena economia de 2$50© emoida mos.
nkan&i.rcta dv*a»;s de 15 annos de associado á V ITA L ÍC IA * P*®‘  
soes menrica até rs. I50Ç000 etnauanto vida tiverdes.

C A IX A  ( Com m m s  mcitMes, poíL i v i.-- legar uma pena&o 
alv bOÇOQli por mcz, ou um pecuüo integral alé i*s. 1.000$000,

é

JÓIA DE QUALQUER INSCRiPÇÂO, 5Í000

IIHMCA M \?M\i QüE Oi PfKSfltS EU IIP! i  10» FILLttliEMTO 10 ifllOIlUI

, 4 UIICI10 BftAZIl QIIE ESTABELECE 0 PMAMf TO PAI PEIlfel ■EMUIIEMIE

O m elhor moitto-pio ao alcance de todo»
P Á  SK GRÁTIS PROSPECTOS E INFOKMAÇOES — PBECISA-SE DE 

SUB*AGENTES NO INTERIO R DO ESTADO

O agente-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio— 40

N ATAL

MMEtIO» M M  M 1 A B !

Llnlm snto V lotorU
nu cimm  i

Subatll

■ ü iiib  iN W iM a
1 B i fa i ,  CAWBáCè rOLMOMAA, 

dÚBUlOUrTO MASAL, KTC

PARA SURROS * CAVALLOS

S IIiV A  B R A G A  &  0 .m 
M-ROi m m  DE OLHDA-M-?enamfc»co

IffTTRíiit; ̂
»  TOOiieb ^

■>

Economf zadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fytpiadí pelo dr. Cfavdío dc $wi?a eu* 20 de outubro de 1207—Installada em 15 de narCo d »1*

irriiviii m  m im wi vbtrio rfiinu, (ti itrtxir# PK»rRfHMi w »• mmMu pkbkbu mka • cant ■; i > h km»

Seg/sim à na Junta Commercial de S. I  quIo

OIRUTORi-M

PreAMot* : Heiuidur dr. bui* l^^x-wemanriuMn AciicuMurn. »«i- 
rheSn de Poliría di* K da ft. pnoJo.

'v i‘0*t»rt«»: r,inmi* Fi'|íi : ’r P-tmeio Gune í, sucio <ia ftn&a tHIrn 
l,r» 9l <■ ‘ie Fei«rJr TeeUo*' 8. Beroturdo.

'fitr-ouwlfo ■ l>r ■ ir Jn Silve, )lirwV'*r du ('‘OBipitahii ¥h-
hrii 8. oei •«;, ! ■

■ tnite : i>r Oeu li< le .̂  usm. medico • CfipítAllMa.

C O\»KI,UO PIHUAL

d»rr. l. ‘í do «|r g p;,u|,..
uprer, «>r d* UoupniiMi, In «netri-I.e. rlof-tn-)*»klenr,’ ■ l-̂ «odo de S Pm|u. ,*®ti. aeie<inr«'t*l.

M>i . ■•Wt"! #*f*'Plv.biwfcH.t pmprteisrio <1a Fs-
• Ofín
•» Lui * r«piii*tk*i%,

r d<> Hui

t  a  p a i e a  ^ n e  I h »  
n e la s  d e  ‘4 e m  B  m e  
M W U T R IO  n a d t a d e b f l t a l « •  

M e n la  d e

A  A ■‘Fmnonijziblon Paulintn** ê um;i n *’ uniu vítnlifiia, EM DINHEIHO, nn
<*i«*d8ile ímitil.i cnni ;.ppror&{âv r fl^ riisií íiiusiuno». [IDDR do 1D míwima),

do ( io w n o  Kedeml, otiio Om .— 7"TT . .
« t  uirm (onam  vibilírift, uaottoni. em diiihoí- No do f*oelo fuleoer antoa dechejçap
ro, ai*s í*»ui8 «mcjiiA Tem duna eaiJDi* : a a nwwber a pensào, a  aaaot iaçAo festítuirá 
CAIXA A a CAIXA I IO m« orí«^da CAIXA mie aeii» herdeiros trdaa i.« oontribuiçôee 
A p3R.) a. r»| «b* jóia e 2$50O de oit«naali<iade aue elle tiver feito. D an do* * o fallecimento ^  air 
eterSn direit i u umn penaAo ritalicbt EM depois que o soao cetiver no goeodH pen - nart^jS^iV. . [ 
DINH EIH O  no flm de l5  aoaoe ( lõO f .  m n- aAo, eeta Reaté extmctu «eui que aos her- S o  se a«-har oor 
xim a]. Os soeioe da CAIXA B paienn M  de deíwe assista qualquer direito. ^ w m o V ' ,  t S V

oHestMi 

ret*»r(isdbes, és «nm L Q«vlf«v ft n*r

jo ia  e  5 f  d e  m enanliil id e  e  ter fto  d ir e ito  a

Geu. «Aimdmde SAO TEU fOHR,Mi«*Htt4, «■. 
H p n l  4» 5 e SO dr r>de mm, c « f e  m lüM UVip 
b r  d* C ouneotk  Pler» mm  Aee o a p M » f e U  p

A s pe i^  Ties eerA o  p a g a s  em  í i tu in q r r  
u  ' :l >o E x tn m g e iio ,  o e C o i  

tr im e s tre  e  nftri p o r
pagaM.

eeríb» f« ii- tt<* rMÉdeau* do 
eoeis, eon • lioe do oeo 
, nU 10 hote4odS,i'i

Os pag .nientos mitecipadoa ds 1 
goauu da hdur^o de 5 %Toe pu 
de 10 ao nos 20 % e oe pagnnMr 
anãos, 15 */,.

ACWMrSt AKXfÂS K0VAS HSCHTCOES PAIA PEDIBOS N  CAÜQUVTAS
J.Jolio P. de Madeiras, .c

r'

Labim/UFRN


